


EURÍPIDES, A VOZ POÉTICA DE UM POVO DE MARINHEIROS

Maria de Fátima Silva 

(U n iv ersid ad e d e  C o im b ra )

Era destino de um  filho de Salam ina o indelével fascínio por um mar 

sem pre presente, a rodear-lhe, com o moldura constante, todas as m em órias 

de infância(1). A esse m otivo inspirador, Eurípides associou  a sensibilidade fina 

do poeta-p intor1 (2), que lhe permitiu exprimir, com  a m estria poética que 

sem pre foi seu apanágio, todas as cam biantes que o mar, aqu ele vizinho 

fascinante e enigm ático do solo  firme, contém : um a beleza  inimitável, o 

capricho im previsível que o traz da procela à calm aria, os perigos que oculta, 

as rotas qu e o ferece  às am bições ou curiosidades de aventureiros, os deuses e 

m onstros qu e o povoam , os m undos que escond e para além  da linha distante 

do horizonte. No G rego, com o povo de costa com  o m ar perm anentem ente à 

vista, cada m ovim ento das vagas, m ansas ou encapeladas, e cada experiência  

na vida de um  m arinheiro estendeu-se, por m etáfora, ao  que seja a 

insegurança fluida da existência hum ana. Por tradição, o m ar vive, em  cada 

um dos poetas gregos desde H om ero, com o uma tela de tons perfeitos e

(1) A Vita Euripidis 1. 2 -3  d e ix a  c lara  e s ta  o rig e m  d o  p o eta . E, e m b o ra  a re s id ê n c ia  d e  E u ríp id es 
se  tiv esse  fix a d o  e m  A ten as , a  im ag em  d e u m a gruta o n d e  se  re fu g iav a  p ara  c o m p o r , q u e  
te ste m u n h o s an tig o s  a b o n a m  (A u lo  G élio , Noites áticas 15. 20 ; c f. Vita 1. 6 2 ) , estre ita  o  la ço  d o  
p o e ta  c o m  a su a  terra  n atal: ‘Lá p o ssu ía  u m a gruta  fro n te ira  a o  m ar, o n d e  p assav a  d ias in teiros, 
sem p re  o c u p a d o  a m ed itar e  a  e s c re v e r ’.

(2) S o b re  a tra d içã o  q u e  faz d e  E u ríp id es um  p in to r an tes d e  se  te r d e d ic a d o  à p o e s ia  e  s o b re  a 
re p e rcu s sã o  q u e  as artes p lá stica s  têm  n a criativ id ad e d o  p o eta , c f. M. F. Silva (2 0 0 5 ) ,  Ensaios 
sobre Eurípides. C o im b ra , 2 8 5 -3 9 5 .
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múltiplos, com o um som  que em bala ou atorm enta, sem pre capaz de 

estim ular à criação  de quadros pictóricos ou poéticos. Por isso, o poeta de 

Salam ina pôd e filtrar, pelas palavras sedutoras dos favoritos das Musas que o 

precederam , aqu eles versos, e são constantes, em  que o reino encantad o de 

Posídon sobrevive nas suas tragédias.

G uiados pela m ão de Eurípides, procurarem os prim eiro traçar um a linha 

definidora do esp aço  m arítim o -  a bacia do M editerrâneo -  ond e o G rego se 

m ovia com  fam iliaridade. Im põe-se, em  prim eiro lugar, um  percurso geral 

pelos esp aços m arítim os pátrios, que estão na aten ção  do poeta  e do seu 

público, ou com o um cenário, consagrado pela tradição, de ep isódios 

fam osos do mito, ou com o paragens m arcantes pelas suas características 

clim atéricas e pelas con d ições que proporcionavam  à navegação. Assim, bem  

perto do Pireu, o p eq u en o  porto de M uníquia, fronteiriço a Salam ina, aparece 

com o o abrigo seguro para uma navegação que une, com  regularidade, a 

G récia insular ao  continente. A ele aportou, vinda de Creta, a esp osa de 

Teseu, Fedra, para contrair, sob os piores auspícios, casam ento  com  o 

soberano de Atenas (.Hipp. 752-763). A partir desse dia, provavelm ente o 

m esm o porto passou a acolher os m arinheiros portadores de notícias, o único 

elo  a prender a infeliz rainha à pátria distante {Hipp. 155-157). Foi, no 

entanto, longe da cidade a que o casam ento a destinou, Atenas, que a 

cretense viveu a crise decisiva da sua existência. Trezena, nos confins da 

Argólida, é o cenário  que o m ito associou à paixão de Fedra por H ipólito(3). 

Na costa do golfo  Sarónico (1999-2000), a vítima da m aldição de Teseu , o 

filho da Am azona, pereceu  destroçada por um m onstro saído do m ar(4). 

G igantesca, a vaga prodigiosa que o engoliu teve o cond ão  de barricar os 

lugares de referência que avultavam em  redor de Trezena: as falésias da ilha 

de Ciros, o Istm o e a Rocha de A sclépio {Hipp. 1207-1209).

(3) S o b re  a re la ç ã o  d o  m ito  d e  H ip ó lito  c o m  T rez e n a , cf. L. M érid ier (1 9 7 3 ) ,  Euripide, II. P aris, 
10 -1 2 ; W . S. B arre tt (re im p r. 1 9 9 9 ), Eurípides. Hippolytos. O x fo rd , 2 -6 .
(4) Vide infra, 17.
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C élebre ficou tam bém  Áulide, na costa da B eócia , ponto de partida da 

frota aqueia a cam inho de Tróia, com o um lugar batido por ventos adversos à 

navegação. É exactam ente essa característica do porto b eó c io  o pressuposto 

que justifica o sacrifício  de uma vítima apaziguadora, em  Ifigénia em Áulide, 

onde Eurípides retom ava uma velha lenda: a da cond ição  extrem a colocad a 

ao ch efe  da exp ed ição, Agam ém non, para que essa resistência dos ventos 

fosse ultrapassada(5). O próprio Atrida o recorda, em  IA 87-93  (cf. ainda 350- 

-359, ΓΓ 15). Fronteiriço à ilha de Eubeia, o  porto de atracagem  da frota 

aqueia atraiu a curiosidade fem inina, entre os habitantes de Erétria. Num 

roteiro preciso , o  coro  de m ulheres faz-nos rever em  im aginação a 

configuração geográfica do local {LA 162-168): ‘Vim à costa arenosa de Áulide, 

através das correntes do Euripo e do seu canal estreito. Para trás d eixei a 

cidade a qu e pertenço, C álcis’.

Para além  da o p osição  divina estabelecida pelo  mito, eram  bem  

conhecidas as más con d ições de navegabilidade da costa aulidense, devido a 

uma alteração constante e descontrolada das suas correntes (cf. Paus. 8. 28. 4). 

Em IA 120, Eurípides recorda a baía sem  ondas, que Áulide define juntam ente 

com  a ilha de Eubeia. Mas, em  Hei. 1127-1131, a ilha é referida pelas ondas 

que a cercam  e pela perigosidade que o ferece aos navegantes a passagem  

que a separa da vizinha Andros(6). Com o não m enos ten ebrosos são os ventos 

que batem  o cab o  de M álea, na Lacónia, e que constituíram  uma o p osição

(5) N a Ifigénia em Áulide fa la -se , e m  p rim eiro  lugar, d e a u sê n c ia  d e  v e n to s , p o rq u e  é  d e  p ro fu n d a  
ca lm aria  a n o ite  q u e  e n v o lv e  o  aca m p a m e n to  (9 -1 1 ) ; m as e m  3 5 2 , M en elau  re fere  a falta d e  
V e n to s  a fa v o r’, o  q u e  p re ssu p õ e  a e x is tê n c ia  d e  v e n to s  co n trário s . P o r fim , a p ró p ria  Ifig én ia , em  
1 3 2 3 -1 3 2 4 , su sp ira  p e lo  im p o ssív el, ou  se ja , q u e  n u n ca  as c o n d içõ e s  q u e  e x ig e m  a su a  m o rte  se  
tiv essem  v e rifica d o ; e , en tre  e las , ‘q u e  n em  n o  E u rip o  u m a b risa  co n trária  Z eu s fizesse  so p ra r’. 
A q u iles  (8 1 3 )  n ã o  e s c la re c e  a d ú vida q u a n d o  diz ‘agu ard ar as brisas su av es  d o  E u rip o ’, o  q u e  
tan to  p o d e  q u e re r  d ize r o  surg ir d e  u m  v e n to  su av e d e p o is  d a  ca lm aria , c o m o  o  ab ra n d a r d e  
v e n to s  te m p e stu o so s . A p ro p ó s ito  d o  m esm o  e p isó d io , E sq u ilo  (Ag. 1 9 2 -1 9 8 )  a firm a a e x is tê n c ia  
d e  v e n to s  re v o lto s , q u e  im p ed iam  a n a v e g a çã o  e  d a n ificav am  o s  b a rc o s  d e  e n c o n tro  à co sta . 
S ó fo c le s  (El. 5 6 4 )  a d o p ta  a v e rsã o  da falta d e  v en to s.
(6) T a m b é m  Heracl. 8 0 -8 4  su g ere m  a  n a v e g a çã o  co m u m  a ligar E u b e ia  a o  c o n tin e n te . P o r isso  o s 
v e lh o s  d e  M ara to n a  faze m  d a  ilha u m a prim eira  p o ssib ilid ad e  c o m o  p o n to  d e  o rig e m  p ara  o s 
re fu g iad o s q u e  têm  d ian te .
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eficaz ao regresso a casa dos conquistadores de Tróia {Hei. 1132-1136). Esse 

m esm o regresso passa pela im aginação das Troianas, cativas dos guerreiros 

venced ores, cu jo  destino é o exilio  na Hélade. Ilion reveste, na sua aflição, a 

natureza de um  porto de em barque que dá acesso  a um a teia de rotas, todas 

cond u centes a um infeliz destino: Argos (7r. 1985-1987) ou Salam ina 

(7r. 1094-1098) aguardam, ao fim de uma viagem  que às exiladas parece 

dem asiado veloz, as prisioneiras de uma guerra cruel. Arrastadas pela 

agilidade do navio que as afasta de tudo o que am am , as pobres m ulheres 

envolvem , num últim o olhar, uma pátria que a superfície m arinha deixa para 

trás CHec. 937-941).

Para além  do Egeu, nos confins da G récia insular, fica ‘o  território 

m arinho,(7) de Chipre {Hei. 147-148), onde a navegação é naturalm ente, por 

efeito  da distância, m enos conhecida. Por isso Teucro, expu lso de Salam ina 

sua terra natal, se inform a no Egipto sobre a rota para atingir o so lo  que o 

destino lhe estab eleceu  com o pátria de exílio.

Para oriente, a Fenícia e o Egipto m arcam  esp aços ond e a navegação, pela 

convivência que as respectivas populações têm  com  o mar, se tornou uma 

actividade de peritos. O coro  de m ulheres fenícias qu e Eurípides transplanta 

para território teban o  recorda o am biente marítimo da sua terra de origem  -  

‘o m ar de T iro ’, Túrion οιδμα, e a ‘ilha fen ícia ’, φ οιν ίσ σ α ? νάσου, Ph. 202- 

-2 0 4 * (8) -  e a longa navegação que as levou a cruzar o Ion io  e a Sicília antes de 

atingirem  o destino final da viagem  (2 0 8 -2 13)(9). Por outro lado, T eoclím en o , o

í7) ‘T err itó rio  m a rin h o ’ é  u m a e x p re s s ã o  freq u en te  e m  Eu ríp id es p ara  alu d ir a  ilh as o u  p en ín su las; 
cf. έ ν α λ ία ν  χθ ό να , Ph. 6 , έ ν α λ ία ν  γη ν, Hei. 148 .
(8) A a p lic a çã o  d e  ν ή σ ο ?  ‘ilh a ’ à  id e ia  d e  p en ín su la  é  a b o n a d a  p e la  u tiliz a çã o  q u e  a pa lav ra  tem  
c o m o  e le m e n to  d e  c o m p o s iç ã o  d e  n o m e s d e  p en ín su las (P e lo p o n e s o , Q u e rs o n e s o , p o r 
e x e m p lo ) .

(9) T e m  sid o  m u ito  co m e n ta d a , p e la  e stra n h e z a  q u e  cau sa , a  ro ta  q u e , p ara  trazer as m u lh ere s  d o  
c o ro  d e T iro , n a  F e n íc ia , em  d ire c çã o  à B e ó c ia , a  n o ro e s te , ju stificasse  u m a e x te n s ã o  a o  m ar 
Iò n io  e  à Sicília . P o r  isso  a lg u n s c o m e n ta d o re s  (c f ., e. g., H. G ré g o ire  e t L. M érid ier ( 21 9 6 l ) ,  
Euripide. V . P aris, 130 ; A. M. S ca rce lla  (1 9 5 7 ) , Le Fenicie. R om a, 2 ) p e n sa m  q u e  as jo v e n s  viv iam  
e m  C artago , c o ló n ia  d e  T iro , o  q u e  tornaria  n atural a  su a  ro ta , s o lu ç ã o  p ara  q u e  n ad a  n a  p e ç a  
ap o n ta . P o rm e n o re s  so b re  e s ta  q u e s tã o  e n co n tra m -se  em  M. S. A lves (1 9 7 5 ) ,  Eurípides. As 
Fenícias. C o im b ra , 1 4 -1 7 ; E. C raik (1 9 8 8 ) , Eurípides. Phoenician Women. W arm in ster , 1 8 3 -1 8 4 .
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faraó que ced e ao dolo tram ado por uma H elena que am a e pelo  d esco n h e­

cido que é o próprio M enelau, quando disposto a todas as generosidades que 

abreviem  a desejada união com  a Espartana, disponibiliza para o que julga ser 

o funeral m arítim o do seu rival desaparecido -  mas que não passa de um 

veícu lo  de fuga -  ‘um a nau de Sídon, com  um a tripulação de cinquenta 

hom en s’ (Hei. 1412-1413 )(10), de com provada com p etência  (.Hei. 1272).

O Egipto é, por seu lado, um destino frequente para a navegação  grega, 

pelas relações culturais e com erciais que m antinha com  a G récia, ou sim ­

plesm ente com o um a costa que as tem pestades poderiam  tornar um a rota 

involuntáriacll). Teucro, no desejo de consultar um profeta, e M enelau 

náufrago são, na Helena , exem plo  destas duas possibilidades. Mas da 

com p etência  dos Egípcios na marinharia é testem unho a difusão de velas e 

cordam es fabricados em  terra dos faraós com  a planta do papiro, que 

se tornaram  fam osos e um  produto de exportação  largam ente divulgado 

(7r. 128-129).

A nordeste, a costa trácia serviu de escala à armada grega, de regresso da 

cam panha troiana {Hec. 35-36). Nela os H elenos reconheciam  um território 

bárbaro, m as com  o qual, por m otivos de natural acessibilidade, era possível 

m anter re lações de coop eração . É essa a relação existente entre Polim estor, o 

senhor local, e os Aqueus aquartelados no seu território.

Igualm ente con h ecid os são os m ares Adriático e da Sicília. Por isso a sua 

lem brança aflora naturalm ente ao espírito das m ulheres de Trezena com o o 

refúgio ideal para a crise trem enda que se avizinha no palácio  que servem  

CHipp. 732-751). Libertas nas asas do pensam ento, estas m ulheres transpõem  o 

horizonte até à em bocadura do Pó, nas m argens do Adriático, retocadas pelo

(10) H. G ré g o ire  e t L. M érid ier ( 21 9 6 l ) ,  Euripide. V. Paris, 108 , ch a m a m  a a te n ç ã o  p ara  o  
a n a cro n ism o  q u e  co n stitu i a  re fe rê n c ia  a e s te  tip o  d e  n av io s  em  te m p o s  a rca ico s . H eró d o to  
1. 163 . 2 in fo rm a  d e  q u e  fo ram  o s  F ó c io s  o s  p rim eiro s a c o n c e b e r  e s te  tip o  d e  e m b a rc a ç ã o . 
D . A sh eri ( 21 9 8 9 ), Erodoto. Le Storie. I. M ilão, 35 7 , c o m e n ta  as g ran d es d im e n sõ e s  d e s te s  n av io s, 
u sad o s n a g u erra . E ste  tip o  d e  e m b a rc a ç ã o , q u e  e s tev e  activ o  a té  a o  sé c . V  a. C., fo i e n tã o  
p ro g ress iv a m en te  su b stitu íd o  p o r trirrem es. Cf. a in d a  Hdt. 3 . 39 . 3 , 3. 4 4 . 2.
(11) D a  m esm a fo rm a  q u e  as co s ta s  da Líbia (c f. Hei. 4 0 4 -4 0 5 ) .



pincel da fantasia. Aí a im aginação faz reviver o m ito das H elíades. Entregues 

à dor infinita qu e lhes causou a morte do irmão, Faetonte, as filhas do Sol 

m etam orfosearam -se em  chou pos e as suas lágrimas em  gotas de âm bar, que 

se precipitavam  no mar. Numa moldura poética, Eurípides retém  o tom  pur­

purino do Adriático (πορφύρεον οΐδμα, Hipp. 738sq ., 744), em  contraste com  

a cor am barina das lágrimas das Helíades (739-741).

A Sicília que o Ciclope retrata é de inspiração épica. É a ela que aporta 

ainda um Ulisses aventureiro, em purrado por ventos adversos, para lá e n co n ­

trar não o ap oio  e o aprovisionam ento esperados, mas o perigo cicló p ico  de 

m onstros d esconhecid os. Esta é a im agem  envelhecida da ilha próspera e 

apetecível para as am bições de uma Atenas im perialista, que determ inou, 

com o pro jecto  m egalóm eno, a cam panha ateniense de 415 a. C.

Para além  das m argens, m ais ou m enos fam iliares, do M editerrâneo, outros 

horizontes se adivinhavam , distantes e inacessíveis, possuídos por bárbaros 

selvagens e um  perigo am eaçador para intrépidos aventureiros ou náufragos 

infelizes. No lado oriental, o m ar Negro e as suas costas, onde habitam  C olcos 

e Tauros, são cenário  de exotism o para experiências a rondar o aventuroso e 

o rom anesco. Para atingir esse m undo rem oto, há que ven cer um a fronteira 

de risco, aquela qu e as Musas celebraram  com o ‘as som brias Sim plégad es’ 

(κυανές Συμπληγάδα?, Med. 2, Andr. 792-795, 864-865 , ΓΓ 241, 355, 889- 

890, 1389; cf. Pi. P. 4. 209). As duas rochas, situadas à entrada do Bosforo , 

eram  im aginadas com o portas m óveis, que no seu ch oq u e esm agassem  os 

que ousassem  penetrar no  reduto que escondiam  (IT  421-423).

V encid o esse  acesso, o m ar que se oferecia aos navegantes m ereceu  à 

tradição o expressivo  ep íteto  de άξεινο? ‘inóspito’ (IT  124-125, 218, 253, 395, 

438, 1388), o mar próprio de um am biente bárbaro e hostil. Esta era a porta 

divisória entre civilização e barbárie, aquela que aventureiros da craveira dos 

Argonautas passaram  em  busca de tesouros fantásticos. Tam bém  H ércules, o 

venced or das A m azonas, ousou invadir essa paisagem  distante, a cam inho da 

costa norte de um  m ar que, só por eufem ism o, m udou o seu nom e de
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άξεινο? ‘in ósp ito ’ para εύξεινο? ‘hospitaleiro’ {HF  410). Em sentido contrário, 

as Sim plégades proporcionam  a salvação, sonhada por um a grega no exílio, 

com o Ifigénia {IT  889-891). Mas prom etem  tam bém  a desilusão a um a nativa, 

M edeia da Cólquida, que consentiu  em  abandonar os seus e partir para um 

m undo d esconhecid o, atrás tam bém  ela de um tesouro de am or com  que 

falsas prom essas lhe acenavam  CMed. 431-433).

A ocidente, a paisagem  marinha termina em  mistério, ao m esm o tem po 

que se atinge os lim ites do m undo conhecido. Sonhando com  paraísos onde 

possa refugiar-se da angústia presente, o coro  de m ulheres de Trezena 

im agina os confins ond e se situa o jardim das H espérides (.Hipp. 742-747): 

‘Q ue eu chegu e às costas onde brotam  as m açãs das H espérides cantadoras, 

lá onde o deus do m ar purpurino deixa de indicar o cam inho aos navegantes 

e fixa o term o sagrado da curva celeste que Atlas sustém ’. D este universo de 

contornos am plos, sobressai o porm enor das m açãs que são o traço con ven ­

cional da paisagem  deste mito (cf. HF  395-400). Em sua volta jorram , em  

abundância, as fontes de am brosia sobre uma terra ubérrim a, que os deuses 

escolheram  para seu refúgio e onde Zeus acom odou o  seu tálam o nupcial 

0Hipp. 747-751).

D entro destes lim ites, espraia-se um mar, cu jo profundo m istério, encanto  

da cor, eternidade do m ovim ento, fascínio do som  incansável que produz, a 

pena de Eurípides se não cansou de desenhar.

Kuavoûs e os seus com postos exprim em  a tonalidade som bria e profunda 

do M editerrâneo e de tudo o que constitui o universo m arinho que lhe é 

próprio: os deuses e os seres vivos que o habitam , as naus que o  percorrem , 

as fronteiras rochosas que o delim itam (12). Posídon, o  deus m arinho, cavalga 

sobre as ondas num  carro atrelado de parelha azul-negra (Andr . 1012- 

-1014); azul-negro são as naus que irão arrebatar as Troianas para o desco-

(12) S o b re  a trad ição  h o m é ric a  d e ste  a d jectiv o  c ro m á tico  e  as ca m b ia n te s  d e  sen tid o  q u e  su g ere , 
cf. M. F. Silva 2 0 0 5 : 3 7 7  n. 105.
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nhecido, onde as espera a escravatura {Tr. 1094 sq.); ou aínda as proas dos 

navios que levaram  a Tróia a flor da juventude aqueta (κυα νεμ βόλοισιν , El. 

435 sq.); azul-negro tam bém  os horizontes que co locam  entre as G regas ex i­

ladas na Táuride(13) ou H elena no Egipto e a pátria distante o cam inho infinito 

da nostalgia {IT  392, Hel. 7, 1501); com o, por firn, azul-negro são  as águas 

que patrocinam  as tarefas rotineiras de servas entregues à lavagem  da roupa 

CHel 179-183).

O utros qualificativos crom áticos, dentro de um a tradição qu e rem onta a 

H om ero(14), são tam bém  usados para o mar. Γλαυκό? ‘esv erd ead o’ é o mar 

agitado sobre o qual M enelau andou errante {Hel. 400), com o aqu ele que 

se abriu diante do regresso de H elena, exilada no Egipto, ao  seu  palácio  

{Hel. 1501). C onhecem -no bem  os m areantes perdidos em  longas navegações 

{Cyc. 16). M ergulhados no reino m arinho, os m isteriosos seres que o habitam  

adoptaram -lhe o colorido; assim  Galaneta, de olhos glaucos, filha de Pontos 

{Hel. 1457 sq .), ou G lauco, o intérprete verídico de Nereu (Or. 364). 

Π ορφύρεθ9(15) é, em  Eurípides, a tonalidade correspond ente ao m ar ocidental, 

o  que se situa na d irecção  do poente e de que, por isso, são próprios os tons 

purpurinos; recordam -no assim  as Troianas, cruzado de naus gregas, por 

altura da invasão da sua cidade {Tr. 122-125); com o tam bém  o visualizam  as 

servas de Fedra, na visão de uma paisagem  ideal onde a sua im aginação 

procura refúgio {Hipp. 738, 744), toda voltada para o longínqu o ocidente. 

Finalm ente μέλα?, ‘n eg ro ’, é tam bém  o colorido das ondas {IT  107) e do 

barco  em  que o intrépido Ulisses prom ete a fuga aos com p anheiros em  

perigo {Cyc. Aèl}. Aqui e além  o tom uniform e e carregado da superficie

íl3) S o b re  a e x p re s s ã o  p o é tica  d e s te  p asso , cf. S. B a r lo w  (1 9 7 1 ) , The imagery of Eurípides. L o n d o n , 
26-28 .
(14) Cf. R. R u th erfu rd -D y er (1 9 8 3 ) , “H o m e r’s w in e  dark  s e a ”, G&R 30 . 2, 1 2 5 -1 2 8 ; F. Ferrin i (1 9 7 8 ) , 
“Il p ro b le m a  d e i te rm in i di c o lo r e  n e lla  p o e s ia  h o m é ric a ”, Annali della Facoltà di Lettere e 
Filosofia di Macerata 11 , 1 1 -35 ; P. G . M axw ell-S tu art (1 9 8 1 ) , Studies in Greek colour terminology: 
Γλαυκό?, I. L e id en .

(15) R. R u th erfu rd -D y er 19 8 3  re la c io n a  π ο ρ φ ύ ρ εο ?  e m  H o m ero  c o m  o  m ar p u rp ú reo  c o rre s ­
p o n d e n te  à luz d a  au ro ra  (//. 1. 4 8 2 )  ou  d o  p o e n te  ( Od. 2. 4 2 1 -4 2 8 ) .
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m arinha tinge-se de branco, num sinal de vitalidade e m ovim ento, por acção  

dos rem oinhos alvinitentes do mar (ρόθια  πολιά θάλασσα?, Hel. 1502)(16), do 

rasto dos rem os (έκλ ευ κ α ίν ετε , IT  1387, cf. Cyc. 16 )(17), ou da rebentação  

espum ante de encontro  aos rochedos (λευκοκύμοσιν, Or. 992).

Para além  do colorido, o m ar distingue-se por aquele sabor intenso a sal, 

que é talvez o mais perm anente de todos os epítetos que o M editerráneo 

m erece a Eurípides e que se confunde com  o seu próprio nom e; o  m esm o 

άλ? designa ‘m ar’ e ‘sal’ (e. g., Cyc. 16, Med. 1286, Hipp. 150, 754, 1273, 

Andr. 855, 1266, Hec. 26, 39, 455, 610, 634, 938, Tr. 1, 76, 83, 438, IT  425, Hel. 

203, 226, 520, 1209). Mas mar é tam bém  agitação e m ovim ento de enorm es 

m assas de água, de que as ideias de ‘inchar’, ‘d istender’, ‘b ater’ ou ‘revolver’ 

traduzem  a exp ressão  visual; οιδμα ‘inchaço, volu m e’ {Hipp. 1210, Hec. 26, 

446, 634, IT  418, 1412, Hel. 520); κύμα ‘tudo o que in ch a’ {Hipp. 824, 1173, 

1213, Hec. 29, IT  409, 1444); κλύδων ‘m ovim ento, batida’ {Med. 29, Hipp. 448, 

1213, Hec. 48, 701, 7 Γ 1 3 7 9 , Hel. 1209); δινο? ‘turbilhão’ {Hipp. 150, Tr. 83); 

άφρό? ‘esp um a’ {Hipp. 1210).

Por todo este potencial de volum e em  m ovim ento, o mar é fonte 

perm anente de um  som  profundo que, se não é parte m enor no  seu fascínio, 

denuncia sobretudo o trem endo poder que ele possui. Foi em  serena travessia 

que uma nau cretense trouxe Fedra a Atenas, através das ‘ondas retum bantes 

do m ar’ (δ ιά  πόντιον κϋμ’ άλίκτυπον άλμα?, Hipp. 753-754). C om o sereno 

e harm onioso é o m arulho das ondas (εύήχητο?, Hipp. 1272-1273) que Eros, 

o deus m enino de infinitos poderes, sobrevoa. É Posídon a divindade capaz 

de fazer ‘ressoar as ond as’ (τρ ικ υ μ ία ι? βρεμοντα, Tr. 83 ) na hora da bor­

rasca. Com ferocidade extrema, o senhor dos mares enfureceu-se contra Hipólito, 

no propósito de satisfazer o voto de destruição accionad o por Teseu ; então a 

costa do golfo  Sarónico retum bou de um estrondo assustador, qual trovão de

(16) Π ο λ ιό ?  tem  larga trad ição  h o m é rica  e  lírica: c f. II. 1. 3 5 0 , 4 . 2 48 , 14. 3 1 , Od. 4 . 5 80 , 12. 172 ; Pi. 
O. 1. 7 1 , P. 2 . 6 8 , /. 4 . 56 .
(17) S o b re  λ ε υ κ ό ?  a p lic a d o  a o  m ar, cf. Od. 12. 172.
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Zeus, prodígio horrível de se ouvir (ηχώ, βοφύν βρόμον, Hipp. 1201-1202), a 

que a terra devolveu o e co  fragoroso {Hipp. 1205-1206 )(18).

Em aliança com  o universo m arinho, o vento conspira com  a p lanicie 

húm ida e com  ela estab elece  cada cam biante do seu hum or cap richoso. É em  

função desta aliança im previsível que a navegação se torna, em  geral, uma 

aventura de risco. Antes de mais, de acordo com  a selvajaria d aqueles que o 

povoam  ou cercam , tam bém  o ‘m ar bárbaro’ co lo ca  aos estranhos que o 

percorrem  perigos acrescidos {Hei. 1210). Mas m esm o as rotas conhecid as 

não tiram à odisseia todo o im previsível que a caracteriza. É principalm ente 

ao nível do p o ético  ou do utópico que a navegação tranquila se produz. 

O Ionio, por exem plo , surge na m em ória do coro de m ulheres fenícias de 

passagem  por T ebas com o um  mar que lhes proporcionou  uma viagem  

tranquila, em  que os ‘sopros do Zéfiro, em  cavalgada(19), ergu end o ao  céu  um 

clam or belíssim o’ {Pb. 208-213; cf. Tr. 225), pareciam  co o p erar com  os 

rem adores da nau que as transportava. É tam bém  um  son h o  aqu ele mar 

tranquilo que os Aqueus, após a cam panha de Tróia, desejam  com o a rota 

ideal de regresso à pátria, onde uma brisa de popa favoreça a agilidade dos 

navios {Tr. 19-20), que não passa, de resto, de uma construção  optim ista de 

guerreiros há m uito ausentes, que os deuses se preparam  para torpedear. 

Angustiadas, por seu lado, às cativas que os acom panham  no regresso as 

brisas p arecem  injustam ente propícias às naus que velozm ente as afastam  da 

pátria a cam inho de destino d esconhecid o  {Hec. 444-448).

Nas prod uções rom anescas de Eurípides, a viagem  de regresso dos heróis 

após anos de sofrim ento e de exílio  é facilitada, por con ven ção , por ventos 

favoráveis. É n esse sentido que o coro de servas, solidárias com  a fuga de 

H elena e M enelau da v iolência do faraó egípcio, faz a sua p rece e apela à nau 

de Sídon que os levará de volta. A cam inho de um final feliz, a navegação

(18) S o b re  e s te  e p isó d io , vide infra, 17.
(19) A m esm a m etá fo ra  é  u sad a  p o r V. En. 2. 4 1 7 ; H or. Od. 4 . 4 . 5 4 -5 5 .
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há-de ser de calm aría. Só os rem os se ouvirão, quando ‘os ventos calm os 

derem  lugar a um a brisa propícia a soprar sobre o m ar’ (em p a is  πέλαγος 

εύήνεμον, Hei. 1455-1456); favorável tam bém Galaneia, a bela filha do O ceano, 

não deixará de recordar aos m arinheiros que aproveitem  o im pulso am igo 

que um vento co laborante pode trazer ao esforço  dos rem os que m anejam  

(Hei. 1458-1464; cf. ainda 1073-1074, 1504-1505). E xperiência sem elhante 

vivem  os fugitivos da Táuride, Ifigénia, O restes e Pílades. Tam bém  eles gozam  

da lealdade de um  coro  de servas solidárias com  a sua senhora, que antevê a 

hora ditosa em  que um a nau argiva levará de volta à G récia a filha de 

A gam ém non; o quadro p oético  é idêntico ao criado pelas servas de H elena(20). 

Não falta ainda a esta outra viagem  o acom panham ento de um a m elodia 

suave, agora não assegurada pelas brisas mas por uma flauta de Pã e um a lira 

de A polo (JT  1123-1136). D epois de uma turbulência que p arece retê-los sob 

a alçada do seu carcereiro  (JT 1412-1413), o soberano Toas, só a m ão 

protectora dos deuses, dobrado o senhor das águas ao pedido de um a Atena 

benfazeja, converte o m ar em  planície, sem  vagas e sem  ventos, que propicie 

o êxito  da fuga ( I T 1444-1445). A harm onia torna-se com pleta, com  a natureza 

e os deuses a coop erarem  na felicidade perfeita dos heróis.

Mas, para além  daquela navegação de fantasia a que os deuses im põem  o 

seu firm e patrocínio, o  m ar que Eurípides recorda é o das procelas ou aqu ele 

que sujeita ao seu cap richo os propósitos hum anos. O Egeu é o cenário  co n ­

vencional para as terríveis borrascas que põem  em  perigo a navegação. Em 

Troianas 78-91 , os deuses preparam  aos venced ores de Tróia um regresso 

difícil e punitivo. Zeus e Posídon agitam  um Egeu assustador, assolado de 

turbilhões de água salgada que rugem, antes de pro jectarem  contra as 

m argens d estroços de navios e cadáveres dos seus ocu pantes, sob  um

(20)S. B a r lo w  1 9 7 1 : 26 , v a lo riza  a a te n ç ã o  c o m  q u e  o  c o ro  d e  Ifigénia na Táuride o lh a  o  m ar, q u e  
é  o  g u ard ião  d o  seu  p ró p rio  ca tiv e iro : Ό  m ar é  o  lim ite d o  h o riz o n te  fís ico  q u e  lh e s  é  im p o sto , 
n a  T áu rid e , e  a p ro e m in ê n c ia  q u e  o  c o ro  lh e  dá su g ere  a fo rça  c o n tro la d o ra  q u e  e le  tem  so b re  as 
su as v id a s ’. M as o  m ar é  tam b ém , n a  p e ça , a  p o rta  p ara o  m o v im en to  d as p e rso n a g e n s , as q u e  
c h e g a m  a um  ca tiv e iro  in e sp e ra d o , c o m o  as q u e  p artem  a ca m in h o  da lib erd ad e .
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tem poral desfeito que d esaba das alturas. Trem enda aliança a dos elem entos e 

das divindades que sobre eles detêm  suprem a autoridade! T eu cro  de 

Salam ina, antes de enfrentar a travessia do mar Egeu a cam inho de Chipre, 

opta por consultar um profeta que lhe program e um a rota segura sob  ventos 

favoráveis (Hei. 147-148). Por seu lado M enelau, um dos raros sobreviventes 

de um regresso atribulado que m esm o assim  um boato  de m orte perseguia, 

vencida a violência assassina do Egeu, continuou errante, com o tantos outros 

m arinheiros exp osto  aos sopros im previsíveis da sorte e dos ventos. Atirado 

contra a costa do Egipto, o Atrida recorda com  m ágoa (Hei. 404-407): ‘Ao 

longo de m argens desertas, das praias inóspitas da Líbia, naveguei. E se por 

vezes a nau rumava à pátria, logo um sopro contrário m e atirava para o largo. 

Nunca na m inha vela soprou um vento favorável que m e conduzisse a casa ’. 

Repetia-se a tradicional saga do Ulisses ép ico, que m uitos outros navegantes 

haveriam  de experim entar. Eurípides atribui aventura idêntica ao Sileno e aos 

com panheiros, exilados pela fúria dos elem entos na Sicília (Cyc. 18-20), com o 

ao Ulisses que aí virá tam bém  a aportar no drama satírico (Cyc. 109). Ifigénia, 

ausente na Táuride, suspira por que, vítimas do fado, H elena e M enelau sejam  

arrastados para a barbárie distante da Táuride e sujeitos à satisfação de um a 

vingança por que anseia (IT  354-360). Enquanto o coro  que a acom panha se 

interroga sobre a rota que terão feito os náufragos recém -chegados, d ecerto  

involuntária, com  certeza perigosa, tocados pelos sopros contrapostos do 

Noto e do Zéfiro (IT  430-438).

Para além  dos ventos castigadores que acom panharam  o regresso a casa 

dos heróis aqueus depois da tom ada de Tróia, esta que se im pôs com o uma 

cam panha de ex cesso  e insolência sem pre defrontou a anim osidade divina, 

que se exprim iu tam bém  na ausência de ventos. Em bora a versão que Eurípi­

des usa em  Ifigénia em Áulide hesite entre a ideia de falta de ventos ou 

ventos adversos(21), a verdade é que é o  vento a ferram enta que os deuses

(21) Vide supra n o ta  5.
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usam  para pôr à prova A gam ém non, o m esm o é dizer a decisão  difícil que se 

co lo ca  ao hom em  entre prestígio e afecto, pod er e ced ência , vida pública e 

círculo fam iliar, justiça e am bição. Tom ar uma d ecisão é tam bém  pagar um 

preço  elevado, ao nível do arrojo que se ousa, mas tão injusto e controverso 

que parece apenas d esencad ear dúvidas e reprovações; para finalm ente obter 

ventos favoráveis, que garantem  a concretização, tam bém  ela reprovável e 

excessiva, do p lano que a ditou. Ao regresso de A gam ém non, Eurípides 

reserva ainda um a outra falta ou adversidade de ventos que o retêm  na Trácia 

(Hec . 898-901), com o protagonista de uma crise terrível de que é o artista; 

cerca-o  um  esp ectácu lo  de sofrim ento e m orte, que afecta todos os que lhe 

são próxim os: os m elhores dos seus aliados, com o Aquiles que, sob  a 

aparência de um  fantasm a, faz a sua aparição; e naturalm ente tam bém  os 

destroços hum anos de uma Tróia que aniquilou e cu jos derradeiros estertores 

se ouvem , perante a indiferença ou incapacidade dos venced ores. Mas esta 

suspensão de ventos favoráveis na viagem  de regresso é tam bém  um a linha 

de sep aração  entre passado e futuro; porque para além  dela está, nas 

profecias do bárbaro Polim estor, a m ão da vingança que o aguarda no seu 

palácio, com o punição devida a tam anha hybris e im ponderação. É portanto 

am aldiçoada aquela viração que finalm ente em purra, em  m archa veloz, os 

Aqueus de volta da sua escala  na Trácia {Hec. 1289-1291), no que parece uma 

navegação tranquila, mas é, para A gam ém non, um cam inho aberto  para a 

morte.

A vida do hom em  m editerrânico convive de perto com  este universo, que 

se abre em  m uitos cam inhos e que se escala graças à perícia e agilidade das 

em barcações. Com o povo de m arinheiros, os G regos fazem  das naus uma 

esp écie  de segunda habitação, que a representação em  pintura com unicava 

até àqueles que do contacto  directo com  a vida marítima se m antinham  

arredados. Assim H écuba, a velha rainha de Tróia, pod e reco n h ecer (7r. 686- 

-687): ‘Nunca entrei a bordo de um navio, mas as figuras que vi e as 

descrições qu e m e fizeram  dizem -m e com o é\ Tam bém  Eurípides tinha a



noção  exacta do que é um a nau, nos seus elem entos fundam entais, na 

velocidade que entre eles perm item , ou nas potencialidades estéticas que 

possuem . A construção de um navio é, desde logo, um trem endo enigm a; 

com o entidade activa e interveniente, ganha, desde o corte da m adeira que 

lhe irá m oldar o casco , um  destino que se d escon hece, mas que pode ser 

fatídico. É com o um a m aldição que as vítimas da guerra recordam  a hora 

funesta em  que tom ou form a, construída com  tábuas do Ida, a nau que trouxe 

Páris a Esparta para seduzir a bela  H elena (Hec . 629-637 , Hei. 232-237, 1117). 

No rem o ‘bárbaro ’ que a im pelia {Hei. 234) está revigorada toda a carga 

negativa da m issão a que estava destinada; com  ele trazia a am eaça bárbara, 

que prom ete raptos de m ulheres, im portação de costum es nefandos e um 

conflito  terrível que é uma guerra de vingança, mas tam bém  de liberdade e 

de definição de fronteiras culturais.

São os rem os, os m em bros que agilizam  o m ovim ento dos navios, a sua 

força mais fiável e autónom a. M anobrados pelas m ãos e p elo  esforço  dos 

hom ens, pod em  portanto accionar-se sem  qualqu er outra in tervenção 

exterior. São eles a m ola im pulsionadora da navegação {Hec. 455-456 , Ph. 

208-209). O poeta recorda-lhes o núm ero e o m ovim ento, naquelas fieiras 

incontáveis ou duplas ( Cyc. 468, IT 407, 981, 1124, 1345-1346, El. 433) que 

ferem  as águas em  cadências ritmadas {Hec. 39), com o asas de ave que, com  

leveza e celeridade, levanta voo {IT 1346), enquanto um a m ão ágil segura o 

lem e e m antém  inalterada a rota {Cyc. 14-17). Com  os rem os coop eram  as 

velas que, inchadas de vento, aceleram  o ritmo da navegação. São elas parte 

da silhueta do navio, m ancha branca recortada no  cerú leo  do m ar {Hipp. 752, 

Hei. 1535), presas ao cordam e {Hec. 111-112), pandas das brisas {IT  410, 430), 

com o asas abertas em  voo largo {Hei. 147, Tr. 1086). É tam bém  nas p eças em  

que a viagem  representa salvação para um par perdido na aventura, que o 

poeta mais elabora a co o p eração  feliz entre rem os e velas, com o asas de 

fantasia que o retiram  do perigo para o restituir à saudosa norm alidade. Em 

Hei. 1451-1455 (cf. ΓΓ 1123-1124), o coro celebra o navio fen ício  ‘de rem os
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velo zes’, cortando as águas em  suave m elodia a que os golfinhos acrescentam  

a sua dança graciosa; soltas ao vento, as velas captam  a brisa do m ar (1459- 

-1461), no que prom ete ser uma suprem a e venturosa n avegação  para os 

senhores de Esparta enfim  devolvidos ao trono que lhes pertence.

B ela  é  tam bém  a proa, veloz e forte, cortando as águas (Tr. 122, IT  1000, 

IA 765), com o robustos são os esp orões de bronze (IA 1319-1320) e as 

amarras de linho (IT  1043). Mas mais plástico entre todos os quadros m ari­

nhos de Eurípides é o catálogo das naus aqueias, atracadas em  Áulide, que 

desperta a curiosidade deslum brada das m ulheres de Eubeia (IA 171 sq q .)(22). 

Im agem  do pod er dos dois chefes que com petem  com  a suprem acia de deu­

ses, a armada agrupa um m ilhar de em barcações(23) e constitui um  esp ectácu lo  

admirável (233). Além  do núm ero, distingue-a a qualidade das naus, velozes 

(238 ) e facilm ente m anobráveis (293), mas sobretudo a elegância  aristocrática 

dos em blem as que as ornam entam  e as identificam  com  a terra de origem  ou 

com  os pergam inhos dos seus com andantes (239-241 , 249-252, 255-258, 275- 

-276). Ao coro  im põe-se a previsão de uma inevitável vitória que esta arm ada, 

robusta e organizada, não deixará de obter sobre toscas barcaças de bárbaros 

(296-300).

Além  de im agens de agilidade e beleza, os barcos são  cenário  de uma 

actividade fervilhante, que Eurípides capta em  m om entos diversos. D esde 

logo a partida, nos seus gestos ritualizados, é um  cenário  digno de um  registo 

plástico e poético . O s sinais do arranque estão nos m astros que se erguem  

(Hei. 1534, 1612), no lem e que se segura com  m ão firm e à procura da direc­

ção  correcta (Hei. 1536, 1610), mas sobretudo na disciplina dos m arinheiros 

que, acom od ad os nos bancos, sustêm  nas m ãos os rem os, a força m otora da 

partida, esb oçan d o  os prim eiros m ovim entos (Tr. 159-160, 180-181, 1123,

(22) S o b re  o s  e fe ito s  p lá stico s  e  p o é t ic o s  o b tid o s  p o r Eu ríp id es n e s te  ca tá lo g o , cf. M. F. Silva 2 0 0 5 : 
3 4 8 -3 5 0 .

í23) E ste  é  o  n ú m e ro  tra d ic io n a lm en te  atrib u íd o  p e lo s  trág ico s à fro ta  a q u e ia  à partid a  p ara  T ró ia ; 
cf. A. Ag. 4 5 ; E. Andr. 106 , IT  141 , El. 2, Or. 352 .
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IT  1345-1348, 1386-1387, Hei 1534-1535). Recolhidas as âncoras e libertas as 

amarras (JT  1350 -1351 )(24), a rota da viagem  oferece-se  a um  destino sem pre 

am bíguo e desafiador.

Porque de facto  são m uitos os perigos que assolam  a navegação. Para 

além  da v iolência dos hom ens que se estende a essa paisagem , encarnada em  

assaltos perpetrados por piratas ( Cyc. 11-12) ou raptos e escravatura de prisio­

neiros (JT 1108-1112), é sobretudo a fúria da natureza a pôr em  risco as vidas 

dos que ousam  desafiar a solidão do mar. A vulgaridade desta situação é um  

pressuposto natural em  qualquer viagem  (IT 755-758). Chegada a hora da 

procela, a coragem  e a disciplina exige dos navegantes intrépidos uma 

reacção  nem  sem pre coroad a de êxito  (Tr. 688-693): ‘Se os m arinheiros têm  

de enfrentar um a tem pestade m oderada, organizam -se com  determ inação 

num a tentativa de escapar ao perigo, um ao lem e, outro às velas, outro a 

evitar que o  navio m eta água. Mas se a violência de um  m ar en cap elad o  

ultrapassa todas as m edidas, eles ced em  ao destino e aband onam -se ao flu xo 

das ond as’. Esta exp eriên cia  viveram -na em  con creto  os fugitivos da Táuride; 

mal saíam  da p rotecção  do porto e já uma ond ulação  forte e ventos 

desabridos os em purravam  para trás (IT  1391-1397). Pressentindo o perigo, 

vem o-los fazer eco  da p rece que Ifigénia então ergueu aos deuses (1403- 

-1404), antes de reagirem , com  a co laboração  hum ana, ao esp erad o socorro  

divino. M angas arregaçadas, braços nus, ei-los a postos, subm issos à voz de 

com and o e prontos a m overem  os rem os (1404-1405). D e terra, os bárbaros 

reagiam , num a última tentativa para capturar os fugitivos, en laçan d o  o  barco 

com  am arras (14 0 7 -1 4 0 8 ) e procurando abordá-los a nado ou em  canoas 

rápidas (1427 -1429 ). Tentativas frustradas, apenas porque A tena e Posídon 

escutaram  a p rece e intervieram  em  favor dos perseguidos.

( 24) É ta m b é m  o  a tar das ‘am arras e n tre la ça d a s ’ o  p o rm e n o r d e s ta c a d o  n u m a  a b o rd a g e m , em  

Hipp. 7 6 1 -7 6 3 .
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Particularm ente feliz é a descrição poética da m orte de H ipólito, vítima de 

Posídon, no seu caso  um  deus adverso(25). Sem  que se dê um  naufrágio -  

porque a vítim a é colhida ‘perto da m argem  exposta às on d as’, 1173, quando 

conduzia o seu carro de cavalos -, Eurípides faz da luta do auriga com  o 

senhor das ondas o m isto de uma com petição no hipódrom o e de um  naufrá­

gio. Servia assim  de form a particularm ente feliz a natureza dos dois 

cam peões. A nunciado o perigo por um bram ido profundo e assustador vindo 

do mar, eis que o inim igo surge do reino de Posídon: com o um a onda 

enorm e que se ergue ao  céu, a sua aparição reveste a aparência de um 

prodígio (.Hipp· 1205-1207). Qual m onstro am eaçad or ei-lo  que incha, 

inspirada toda a sua potência, para logo vom itar em  seu redor vagas de 

espum a fervente (1210-1212), antes de arrem eter contra o frágil adversário. Da 

sua crista tripla (κλύδω νι τρικυμ ία , 1213) brota enfim  a fera, em  form a de 

um touro selvagem , escum ando de raiva e fazendo ouvir um  urro assustador. 

Pressentindo o perigo, H ipólito segura com  força as rédeas, ‘qual m arinheiro 

agarrado ao lem e’ (1219-1221). De freio nos dentes, tom ados de pânico, os 

cavalos não o bed ecem , ‘indiferentes à m ão do p ilo to ’ (1224). A luta 

estabelece-se, desigual, entre um auriga de lem e bem  seguro (12 2 7 ) e um 

touro que lhe barra os m ovim entos. A m orte chega com o um  naufrágio, 

quando carro e auriga se esboroam  contra os roched os (1232-1233 , 1238- 

1239). E enquanto os com panheiros tentam  co lher ainda o últim o sopro de 

vida no filho da A m azona, ‘os cavalos desaparecem , com  o  touro fatal e 

m onstruoso, não se sabe em  que sítio dos ro ch ed os’ (1247 -1248 ). Assim 

term inava um a querela entre deusas, Afrodite e Ártemis, e a vingança 

cium enta de um  pai que, num  apelo insensato a Posídon, fazia de Trezena o 

cenário  do naufrágio da sua própria vida.

( 25)  Cf. J .  P é ro n  (1 9 7 4 ) ,  Les images mantimes de Pindare. P aris, 1 03 ; s o b re  a im p o rtân cia  q u e  a 
s im b o lo g ia  d o  m ar te m  n o  Hipólito, c f. Ch. Segai (1 9 6 5 ) , “T h e  trag ed y  o f  H ip p o ly tu s: T h e  w aters 
o f  O c é a n  an d  th e  u n to u c h e d  m e a d o w ”, HSPh 7 0 , 117 -1 6 9 .
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É co n h ecid o  o destino infeliz das vítimas da fúria do mar. Arrastadas por 

ondas e correntes, errantes por anos sem  fim ( Cyc. 700, Hei. 203-204 , 226-227, 

400-402 , 520-527, 773-774), serão um dia lançadas de encontro  a um a costa 

inóspita e d esconhecid a, juntam ente com  os destroços de um a em barcação  

para sem pre perdida (Hei. 408-410). São sua insígnia os farrapos que as 

cobrem , com o conquistadores de uma sobrevivência precária, em  busca de 

provisões e de auxílio (Cyc. 85-89, Hei. 416, 423-424, 532-534, 1079-1080, 

1539-1540). Por isso os povos civilizados se habituaram  a aco lhê-los com o 

suplicantes e, nessa qualidade, com o ob jecto  da p ro tecção  divina. Só os 

bárbaros lhes recusariam  acolhim ento, com o constata, por seu mal, M enelau 

náufrago no Egipto (Hei. 454): Ό  quê? Os náufragos não são para vós 

sagrados?’

Por todos os perigos que as rodeiam , as viagens marítim as da tradição 

sem pre foram  entendidas com o façanhas de heróis superiores. A referência 

inevitável para este m odelo aventureiro é o senhor de ítaca, ‘o infeliz U lisses’, 

que Cassandra recorda, em  Tr. 431-443 , num a síntese da velha tradição 

hom érica(26). O s tópicos valorizados pela profetisa troiana são significativos. 

O tem po longo é, desde logo, posto em  relevo, dez anos infindáveis, que 

foram  cavando a solidão até à chegada final do herói, sozinho, à sua terra. 

Pelo m eio desfilam  os m onstros que lhe assolaram  a navegação, o estreito 

guardado por Caríbdis, a m ontanha do Ciclope antropófago, a feiticeira Circe, 

os Lotófagos e as V acas do Sol, e finalm ente o próprio Hades. Este é o tipo 

de roteiro m ítico, em  que os perigos se transform am  em  m onstros, as 

dificuldades em  tem po e esp aço  paradigm áticos, mas a qu e subjaz uma 

realidade, a da insegurança e da agressividade de uma viagem  por mar. 

Outros heróis de antanho estão tam bém  presentes na m em ória dram ática de 

Eurípides. H ércules revive no roteiro que fez até ao país das A m azonas 

(Heracl. 217, H F  408-410), ou com o o despoluidor do m eio  aquático, na

(26) A p ró p ria  C assan d ra  se  re fere  à  su a  e n u m e ra çã o  c o m o  u m a s ín tese , 44 1 .



elim inação dos m onstros que o povoavam  {HF 4 0 0 -4 0 2 )(27). Ja sã o  e os 

Argonautas são os agentes da fam osa travessia para além  d a’onda inóspita das 

Sim plégades m arinhas’ (Andr. 792-795; cf. Med. 1-6). D os heróis troianos, 

M enelau e os seus hom ens, repetem  a odisseia paradigm ática do senhor de 

ítaca, na Helena. Este é o tipo de viagem  iniciática, em  que um  ser hum ano, 

antes de recuperar a identidade ou a norm alidade da vida, é su jeito a uma 

longa exp eriên cia  de m aturação, de definição e de sobrevivência.

Mas à literatura não é tam bém  estranho o realism o da viagem , ou seja, a 

convivência do dia-a-dia que o G rego com um  m antém  com  o trajecto marí­

timo. H abitar a costa m editerrânica representa por si a necessid ad e de traves­

sia para ob jectivos que são sim plesm ente parte da existência  com um . Assim 

as m ulheres fenícias que dão nom e a uma das peças de Eurípides são 

exem plo  de viajantes, cu jo  objectivo é uma vulgar peregrinação a D elfos {Ph. 

202-207); com o Fedra o é da m ulher que atravessou o m ar para se unir, pelo  

casam ento, a um a nova família {Hipp. 752-757), ou H elena que realizou 

trajecto equivalente seguindo um am ante ousado. Mas mais significativa ainda 

de propósitos verdadeiram ente com uns é a interrogação que o coro  de 

m ulheres form ula, em  IT  411-420, ao ouvir anunciar a chegada de navegantes 

desconhecid os: ‘Será que desejavam , com  este esforço, aum entar o

patrim ónio?’ C onheced or dos riscos que essa am bição com porta, sem  que 

uma prom essa de ganho esteja garantida, o coro  acrescenta, de olhos postos 

num a realidade que todo o auditório de Eurípides bem  conhecia : ‘Ah! 

Esperança insaciável -  para desgraça dos mortais! -  essa que anim a os que 

navegam  sobre as ondas a procurar lucros atraentes errando por terra de 

bárbaros! Tod os vão atrás da m esm a ilusão. Mas todo o em p en h o  de uns 

nenhum a fortuna produz, ao passo que a outros a sorte se o ferece  sem  m aior 

esforço ’.

(27) Cf. Pi. I. 4 . 56 , N. 3. 22 . A a lu sã o  co n cre tiz a -se  p o r ce rto  n o  T ritão , d e  q u e m  H ércu les  saiu 
ta m b ém  v e n ce d o r.
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A m esm a fantasia que o mar sem pre alim entou, no espírito hum ano, em  

relação a grandiosas façanhas de heróis exem plares, venced ores de perigos 

extrem os, procedeu  igualm ente à criação de um universo de entidades sobre­

naturais, que do alto do seu poder controlam , a seu capricho, o  destino dos 

que cruzam  o m ar sem  fim. Posídon, o deus por ex celên cia  do universo m ari­

nho, reprodu-lo Eurípides em  todo o seu esp lendor con ven cion al (.Andr. 

1012-1014): ‘Tu, deus do mar, que com  os teus cavalos som brios percorres, 

no teu carro, as planícies do o ce an o ’. C onhecem  os hum anos, em  toda a sua 

autoridade, o senhor das profundezas m arinhas (Tr. 1-2) e o seu  pod er d es­

truidor. V em o-lo, pela sim ples força de um voto (Hipp. 887-889 , 1166-1168), 

destroçar, sem  piedade, o filho da Am azona, sobre a praia que contorna o 

Sarónico(28). Ou, em  conspiração com  outras vontades divinas, Atena e o pró­

prio Zeus (IA 1323-1324), preparar, pela agitação de tem porais trem endos, um 

regresso infeliz, mas justiceiro, para os destruidores de Tróia (Tr. 75-91). Mas 

de Posídon se p od e esperar tam bém  o apaziguam ento das ondas e a graça de 

uma navegação  segura; essa é a benesse que bafeja os filhos de A gam ém non 

na fuga da Táuride, por interferência de uma Atena generosa junto do deus 

m arinho (IT 1444-1445). Logo a im agem  que o identifica é a de uma 

autoridade soberana, incerta nos seus desígnios, mas sem  dúvida pod erosa e 

susceptível de ser propiciada. Ao m esm o universo m arinho p erten cem  outras 

divindades, que, subm issas a uma autoridade superior, sim bolizam  a realidade 

do m undo que habitam ; assim  Anfitrite, a Nereide esp osa de Posídon, propul­

sora dos rem oinhos (IT  425), e as graciosas cinquenta filhas de Nereu que, 

com  as suas danças de roda e cantos harm oniosos, traduzem  o m ovim ento 

constante e rum oroso das ondas (Andr. 1267-1268, Ion 1081-1086, Tr. 2-3, IT 

427-429, El. 434, IA 1054-1057). M arcante é tam bém , no horizonte m arinho, o 

quadro m ítico que uniu Tétis, uma das Nereides, ao m ortal Peleu, os 

progenitores de Aquiles, a que Eurípides dedica, em  IA 1040-1079, um belo

(28) Vide supra, 17.
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quadro p o ético (29). É ao m esm o Peleu que, anos passados, chora a m orte do 

neto, N eoptólem o, depois de se ter visto igualm ente privado de um  filho 

superior, que a desposada divina o ferece um  paraíso digno da prim eira das 

Nereides: nos recessos da morada de Nereu, o mortal seu esp oso  poderá 

enfim  partilhar com  deuses a superioridade da natureza divina, pisando a 

água sem  m olhar os p és(30), visitando Aquiles na ilha longínqua que é a sua 

m orada eterna (Andr. 1257-1262), ou vendo escoar-se o tem po sem  fim no 

seio  das ondas, ond e as N ereides lhe servirão de form osa escolta (Andr. 1265- 

-1269).

Ju nto  de Nereu vive G lauco, adivinho dos navegantes, d etentor da verdade 

profética, que, do fundo dos mares, em ite sobre o destino dos hom ens a 

infalibilidade do seu saber (Or. 362-364)(31). Mas, além  dos m oradores das pro­

fundezas m arinhas, outras divindades as cruzam, com o um a exten são  dos 

seus reinos terrestres ou com o prerrogativa do poder universal que possuem . 

Na qualidade de protectores dos navegantes, Pâ e Apoio, com  os tons 

fam iliares dos seus instrum entos de eleição  -  a siringe e a lira-, acom panham  

o regresso feliz dos exilados na Táuride ( ITI  125-1131), tal com o os D ioscuros 

se propõem  escoltar H elena e M enelau, na sua fuga do Egipto a cam inho da 

salvação (Hei. 1664-1665). G raças ao seu arbítrio sem  lim ites sobre o destino 

de todas as criaturas que povoam  o m undo, Cípris e Eros sobrevoam  sem  

tréguas o o cean o  e interferem  no sentir dos seus habitantes (Hipp. 447-450 , 

1268-1281). Universal é tam bém  o poder da cretense D ictina(32), que ‘atravessa

í29) S o b re  o s  e le m e n to s  e s té tic o s  d e ste  e p isó d io , cf. M. F. Silva, 2 0 0 5 : 3 8 3 -3 8 5 .
(3<)) S o b re  esta  m esm a  p rerro g ativ a  d o s  d e u ses  d o  m ar, cf. //. 13. 29 .
(31) G la u co , c u jo  n o m e  se  a sso c ia  c o m  o  m ar (vide supra), é  u m a e n tid a d e  so b re tu d o  v isív el na 
h o ra  d o  p er ig o  e  d a  te m p e sta d e  (c f. D io d o ro  4 . 48 . 6 ), q u e  m uitas v e z e s  a n u n cia  in fo rtú n io  e  
m o rte .

í32) D ic tin a  é , p ara  o s  C re ten ses , u m a d e u sa  das m o n tan h as c o m  p rerro g ativ as se m e lh a n te s  às d e 
u m a d e u sa -m ã e . P e las suas características ap ro x im av a-se  d e  Á rtem is, c o m  q u e m  p o r  v e z e s  se  
co n fu n d e . O  n o m e  q u e  lh e  é  d a d o  p ro c e d e  d o  da m o n tan h a  D ic te , e m b o ra  u m a  ou tra  e tim o lo g ia  
o  c o n s id e re  d e riv ad o  d e  diktys, e le m e n to  q u e  se  p re n d e  c o m  o  se n tid o  d e  ‘re d e ’; a ssim  se  
v a lo riza  a len d a  se g u n d o  a q u a l, p erseg u id a  p o r M inos q u e  p o r e la  se  h av ia  a p a ix o n a d o , a d eu sa  
fico u  p re sa  n u m as re d es  d e  p e s ca d o re s .
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as ondas, sobrevoa continentes, nos turbilhões húm idos da espum a do m ar’ 

(Hipp. 145-150). Por fim, criaturas hum anas, pela estranheza fundam ental da 

sorte que lhes cou be, pod em  tornar-se entidades de referência, cuja m agia 

povoa o território m isterioso do mar. Tal foi o destino que Eurípides reservou 

a H écuba, a velha soberana de Tróia, quando a vida a despiu de tudo o que 

fazia dela um ser hum ano -  família, pátria, ventura -  para a reduzir à  encarna­

ção  bestial da vingança e  da fúria. Vítima de um naufrágio, na viagem  que a 

trazia de um a Tróia em  cham as para o exílio  na G récia, H écuba transform ou- 

se, em poleirada sobre um mastro, num a triste cadela de olhos fúlgidos, que, 

do seu túm uloC33), servisse de farol aos navegantes (Hec . 1259-1273).

Em redor do mar, definindo-lhe o recorte, d esenham -se costas e praias, de 

onde se estab elece  com  a superfície líquida uma outra form a, múltipla e 

familiar, de convivência. D esde logo a faixa arenosa que borda as ondas apa­

rece, nos quadros m íticos, com o área de lazer, onde se exercitam , em  sadio 

passatem po, os heróis. Eurípides retrata, através do testem unho das m ulheres 

em  Áulide (IA 206-230), o veloz Aquiles, revestido de armas, a correr sobre os 

seixos da praia em  com p etição  com  uma quadriga, enquanto  Eum elo, o 

condutor do carro, estim ulava, com  o seu grito, o vigor dos cavalos. Sem e­

lhante é a m oldura em  que Hipólito irá viver a sua última com p etição , de 

onde a sorte o cond enou  a sair vencido e exangue. Reunidos junto ao mar, o 

jovem  e os com p anheiros penteavam  as crinas dos cavalos (Hipp. 1173-1175), 

aguardando as ordens de Teseu. É ao m ar que o filho da A m azona dirige 

lam entos e lágrimas, com o um cond enad o que, vítima de uma calúnia, se pre­

para para o exílio  (1178-1179). O m esm o mar que afinal oculta, no  m istério 

das suas profundezas, uma terrível resposta, que cura as penas do exílio  com  

uma inapelável sentença de morte. *

αυ Q  }Ug ar ¿ o  tu m u lo  d e  H é cu b a , s itu ad o  n a  co s ta  leste  d o  Q u e rs o n e s o  tracio , p asso u  a ser 

c o n h e c id o  c o m o  C in o ssem a , ‘o  tú m u lo  d a  c a d e la ’.
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A costa m arinha é tam bém  cenário de tarefas sim ples e de gestos da vida 

com um , que trazem  a tragédia ao convívio do quotidiano. Na lim pidez das 

águas as m ulheres ocu pam -se na lavagem  da roupa, em  Trezena {Hipp. 121- 

-129), com o em  Faros, no Egipto {Hei. 179-183). Na longínqua Táuride, os 

pastores trazem  às águas do mar os seus rebanhos, em  am igável convívio 

com  os p escad ores do murex, frequentadores perm anentes das grutas 

escondidas na rocha {ΓΓ 260-263). Mas ao mar estão tam bém  associados 

rituais, p elo  recon h ecim en to  que m erecem  as propriedades purificadoras das 

suas águas. É no mar que Ifigénia, sacerdotisa entre os Tauros, im agina o 

ritual despoluidor de um matricida e da im agem  de Ártemis que o seu toque 

poluiu {IT  1039-1041, 1193). Tam bém  H écuba, na n ecessid ad e de preparar 

para as honras derradeiras o cadáver de Políxena, encarrega uma serva de 

recolher no m ar a água para o banho purificador {Hec. 609-613 , 780).

Entre o m ar e a m orte, a tragédia de Eurípides estab elece  ainda outros 

nexos. Ao mito, o coro  de Medeia (1284-1289) vai buscar a lem brança de uma 

prim eira filicida, Ino(34), que se precipitou, juntam ente com  os filhos, do alto 

de um  roch ed o  nas profundezas marinhas. Assim, tom ada de loucura, esta 

m ãe vitim ou crianças que escondeu para sem pre no  m istério azul-som brio. 

Louco tam bém , m as de am bição, Polim estor roubou a vida ao  filho de um 

amigo, o  p od eroso  Príam o, depois que a desgraça se abateu sobre Tróia, para 

se apoderar do tesouro que o acom panhava. Com  a m esm a falta de respeito 

tratou na m orte a sua vítima. Sem  qualquer hom enagem , lim itou-se a deixar 

insepulto o cadáver de Polidoro e a lançá-lo ao m ar {Hec. 26-27, 781-782 , 796- 

-797). Mas as ondas, contra os seus propósitos ím pios, devolveram -no, triste 

fantoche boiand o sobre as vagas, para que ao m orto fosse dada a sepultura 

devida e ao seu carrasco o m erecido castigo {Hec. 28-30, 47-48, 698, 701,

(34) F ilh a d e  C ad m o  e  H arm o n ia , e s p o s a  d e  A tam an te , In o  fo i v ítim a d o s c iú m e s  d e  H era  q u e , p o r 
v in g a n ça  d o  z e lo  p o r  e la  d isp e n s a d o  a D io n iso , seu  so b rin h o  filh o  d e S é m e le , a  e n lo u q u e c e u  e  a 
lev o u  a o  su ic íd io  n o  m ar ju n ta m en te  c o m  o s  filh os. T ran sfo rm ad a  em  d e u sa  m arin h a , fo i e la  a 
sa lv ad o ra  d e  U lisses, d a n d o -lh e  u m  v éu  q u e  o  m an tev e  à su p erfíc ie  ( Od. 5. 3 3 3  s q q .) .
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778). Tam bém  em  território bárbaro, H elena forja para M enelau náufrago, que 

um sim ples boato  liquidou, o funeral mais conveniente, ainda que estranho 

aos costum es gregos {Hei. 1065-1066). É num a em barcação  que a falsa viúva 

se propõe consagrar-lhe um túmulo, no alto mar (1061 -1062 ), b em  longe da 

costa para evitar qualquer polu ição (1268-1271), e hom enageá-lo  com  o fe­

rendas generosas lançadas à água (1436-1437).

Assim o m ar penetra na vida com o na m orte do ser hum ano. A proxim i­

dade que se estab elece  é tal que ele se instala na própria im aginação e 

criatividade poética, sugerindo im agens para as situações do dia-a-dia. C om o 

diz F. P éron(35), no preâm bulo do livro que dedicou à im agética m arítima na 

poesia de Pindaro: ‘Se se co n ceb e r a vida com o uma viagem , todos os outros 

porm enores m etafóricos se organizam  logicam ente, de acord o com  uma 

perspectiva de conjunto: a adversidade pod e ser representada p elo  vento 

contrário, o infortúnio pela vaga ou pela torm enta, a serenidade pela 

calm aria, o  fim das provações ou m esm o da vida pela chegada à costa ou ao 

p orto’. E toda esta im agética terá sido, na perspectiva do referido estudioso, 

obra de Pindaro.

Em Eurípides, o m esm o tipo de im agem  ocorre com  algum a vulgaridade. 

A ideia de que a existência hum ana é um mar de incertezas e de estranhos 

paradoxos exprim e-a bem  a filha de A gam ém non, Ifigénia, que acab a de ace i­

tar voluntariam ente o sacrifício da própria vida. Em tom  lírico, a princesa 

reflecte {IA 1324-1329): ‘Zeus é o  deus que sabe m oderar os ventos e repartir, 

entre os mortais, a uns a alegria de velas pandas, a outros a dor, a outros 

ainda a fatalidade. A um é dada uma navegação de cruzeiro, a outro a hora 

de recolher as velas, a outro ainda um tem po de esp era’(36). Com o lírico é

(35) 1 9 7 4 : 21 .
C36) A in d a q u e  n ã o  s e ja  a b so lu ta m e n te  lím p id a a in terp re tação  d e s te  p a sso , F. Jo u a n  (1 9 8 3 ) , 
Euripide, V II. I, P aris, 1 48 , d iv id e e m  d o is g ru p o s as re fe rê n c ia s  e m  q u e  a sse n ta  a e x p re s s ã o  d e  
Ifig én ia : ‘D e u m  lad o , o s  v e n to s  fav o ráv e is  (a  a leg ria  das v e las  p an d as, u m a n a v e g a çã o  d e  
c ru ze iro , à  v e la , e  en fim  o  re co lh e r  d as v e las, te rm in ad a a v iag em ); d o  o u tro , o s  v e n to s  ad v erso s 
ou  a falta d e le s , q u e  p ro v o ca m  dor, fa ta lid ad e ou  d o lo ro sa  esp era .
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tam bém  o recon h ecim en to  do coro de Orestes (341 -344 ) de que a vida 

hum ana não passa de uma esp écie de lan ch a  rápida que um  deus sacod e e 

engole sob  dores atrozes, sem elhantes às vagas do m ar no seu ím peto 

temíveP(37).

Perante a enorm e torm enta que o cerca, o  ser hum ano sofre, incapaz de 

encontrar forças para superar a vantagem  dos elem entos que o destroem . As 

tentativas de reacção  parecem  votadas ao fracasso. É essa a sensação  que 

Teseu  exprim e perante o desm antelar de todos os afectos e a ruína do seu 

palácio (.Hipp. 822-824): ‘Um ocean o  de desgraças -  ai de mim! -  é o que 

tenho pela frente, grande dem ais para que dele escap e a nado(38) e para que 

sobreviva a um a tal vaga de infortúnios’. São fugazes e ilusórios os raios de 

esperança prom issores de salvação. R econ h ece-o  Iolau que, depois de julgar 

ter encontrad o em  D em ofonte um porto de abrigo seguro, se vê de novo 

exposto  à torm enta CHeracl. 427-430): ‘Meus filhos, parecem os náufragos que, 

após terem  escapad o aos furores selvagens de uma tem pestade, tivessem  

tocado terra firm e, mas que de novo o furor dos ventos atirasse para o largo’. 

Precária é tam bém  a segurança que a força de H ércules prom ete à desprotec- 

ção  dos seus filhos. D epois de lhes trazer tranquilidade -  Vou levar-vos pela 

m ão, com o um navio que reboque as suas lanchas’, HF  631-632  -, já o herói, 

que desperta assassino dos seus e m anietado com o p rotecção  contra a 

loucura, se vê com o um navio am arrado que perdeu toda a m obilidade 

salvadora (1094 -1095 ); mas afinal uma m ão am iga se estend e ao d estroço 

hum ano em  que o  herói se transform ou, e é ele por sua vez um a lancha frágil 

rebocada por um  outro redentor, o solidário Teseu  {HF  1424)(39). Não m enos 

precário é o arrim o que o ferece a Helena um M enelau há tanto tem po

(37) F. P é ro n  19 7 4 : 34  (c f . id. 2 6 7 -2 6 8 )  va loriza  o  sen tid o  d e  ά κ α το ί, q u e  é  a d e s ig n a çã o  d e  um  
b a rc o  p e q u e n o  e  lig eiro , m as frágil e  v u ln eráv e l a o  v en to , c o m o  s ím b o lo  d a  v u ln e rab ilid ad e  da 
v id a h u m an a  p re sa  fácil d as to rm e n tas  da ad v ersid ad e.
(38) A m esm a  id e ia  d e  éKvelv o c o rre  tam b ém  a  p ro p ó sito  da in ca p a c id a d e  d e  F ed ra  d e  ‘sair a 

n a d o ’ d a  to rm e n ta  q u e  a  su b m erg e , e m  Hipp. 4 6 9 -4 7 0 ; cf. a in d a  Pi. O. 13. 114 . Vide P éro n  1974 : 
230.

(39) Cf. P éro n  19 7 4 : 3 1 -3 2 .
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ausente e de quem  chega até uma vaga notícia de m orte (Hei. 277-279): ‘A 

única âncora a que se prendia a m inha esperança, a vinda de um  m arido que 

m e havia de libertar, desapareceu  com  a m orte d ele ’(40). Nem sem pre a oferta 

de salvação é aceitável por parte de quem  põe a honra e a generosidade 

acim a da segurança. É esse o sentido da oferta arrogante de um arauto tebano 

a Teseu , a quem  os deveres para com  um bando de suplicantes im pede de 

aceitar a paz (Supp. 473-475): ‘Se te subm eteres, poderás, sem  tem er a 

borrasca, guiar o rum o da tua cidade; se não, o que nos resta a nós, a ti e aos 

teus aliados são as ressacas da torm enta’(41).

Na destruição que progressivam ente m ancha de negro o reino tràcio, 

enquanto o acam pam ento aqueu aí se instala no regresso de Tróia, são opor­

tunas as im agens que retratam  os golpes da vingança que se abatem  sobre a 

am bição cond enável de Polim estor. Ao vê-lo  entrar nas tendas, m ais um a vez 

seduzido pelo  fulgor do ouro, para receb er o golpe da desforra, o coro  

com enta (Hec. 1025-1027): ‘Sem elhante a uma criatura -que, longe do porto, 

m ergulha nas profundezas do mar, tam bém  tu vais ser precip itado dessas 

esp eranças que acalentas e perderás a vida’(42). Já  um Polim estor ceg o  e derro­

tado pela v iolência im piedosa de H écuba retom a a im agem , para exprim ir 

uma subm issão sem  apelo  e a incapacidade de tom ar rumo nas garras da 

cegueira, com o navio privado de velas (Hec. 1081-1084): ‘Com o uma em bar­

cação  que, com  o seu cordam e marítimo, recolhe as velas de linho depois de

(40) N atu ra lm en te a â n co ra  é  s ím b o lo  d e  seg u ra n ça  e  re p rese n ta  a lg u ém  em  q u e m  a fra q u ez a  p o d e  

d e p o s ita r  e sp e ra n ça s . Cf. Hec. 8 0 ; e  a in d a  P éro n  1974 : 5 8 -66 .

(41) S o b re  o  sen tid o  d e  ν α υ σ το λ ειν , vide P éro n  1974 : 38 . A m esm a im ag em  o c o rre  e m  IT 5 9 9 -6 0 0 , 
em  q u e  O re s te s  se  a firm a o  co m a n d a n te  n u m a em p re sa  o n d e  P ílad es é  a p e n a s  o  c o m p a n h e iro , 
p ara  ju stificar q u e  é  a si m e sm o  q u e  co m p e te  assu m ir o s  risco s d a  v ia g em  p o r in teiro . N o 
e n ta n to , sã o  v u lg ares n a  p e ç a  as re fe rê n c ia s  a u m a n a v e g a çã o  co n ju n ta  d o s  d o is  am ig o s, n u m  
sen tid o  p re g n a n te , q u e  n ã o  é  a p e n a s  a v iag em  real q u e  am b o s e m p re e n d e ra m  a té  à T áu rid e , m as 

a e m p re sa  d e  u m a v id a  d e  so lid arie d ad e q u e  o s  u n e : cf. IT 6 7 5 , e  a in d a , p ara  se n tid o  e q u iv a le n te , 
σ υ μ π λ ε ΐν , HF  1 2 2 5 . S o b re  a c é le b re  m etá fo ra  d a  ‘n au  d e E s ta d o ’, Supp. 8 7 9 -8 8 0 , Ph. 7 4 -7 5 ; e  

a in d a  P eró n : 1 0 4 -1 2 0 , 2 6 4 -2 6 5 .
(42) Cf. Pi. P. 8 . 1 0 -1 1 ; P éro n  1974 : 2 2 0  sq q . P in d aro  usa a m esm a  m etá fo ra  a p ro p ó s ito  d e 
H esíq u ia , filh a  d e  Dike, d e u sa  b en fa z e ja , m as ca p az  d e m an ifestar u m a e n e rg ia  e x tre m a  co n tra  
q u em , c o m  o s se u s  e x c e s s o s , lh e  estim u la  a fúria.



chegar ao abrigo’(43). Tam bém  ela abandonada pelo  ú nico arrim o em  que se 

apoiava, o patrocínio paterno, H erm íone brada, em  Andr. 854-855 , com o 

quem  se vê lançada contra a costa num a em barcação que perdeu o governo e 

a m obilidade: ‘D eixaste-m e, deixaste-m e, meu pai, na m argem , sozinha e pri­

vada de um  rem o m arinho(44)\

No entanto, o pobre náufrago atorm entado procura reagir, antes de baixar 

os braços e se deixar subm ergir pela torm enta. H erm íone saúda, com  euforia, 

a p ro tecção  que a chegada de O restes para ela representa (Andr. 891): ‘Tu 

que m e apareces com o, aos m arinheiros, o porto na hora da tem p estad e’. Não 

é m enos exp ectan te a confiança que o m esm o O restes p õe na vinda salva­

dora de seu tio M enelau que, em bora reticente em  se em penhar na absolvição 

do matricida, não deixa de se escudar sobre vagas prom essas de intervenção 

junto de Tíndaro e dos Argivos (Or. 706-707): Ό  navio m ete água quando 

tem  a escota excessivam ente retesada, mas volta a equilibrar-se se lhe for 

dado algum  re lax e ’(45). Sobretudo expressiva com o esforço  de salvação é a 

im agem  da disciplina de bordo, que constitui uma regra prioritária na navega­

ção. O coro  de Andrómaca (479-485) recorda o perigo suplem entar que 

representa a falta de um a autoridade firme na hora da dificuldade: ‘Q uando 

fogosos, os ventos arrastam  os m arinheiros, duas op in iões para tom ar o lem e 

ou uma m ultidão em penhada de peritos não valem  a opinião, por m edíocre 

que seja, mas soberana, de um só hom em . Eis o  que faz a força, nas fam ílias 

e nas cidades, quando está em  causa conseguir a salvação’(46). Tam bém  

H écuba valoriza o poder da disciplina, num acam pam ento militar com o num a 

nau, onde a insubordinação tem  efeitos mais perniciosos do que um incênd io 

(Hec. 607-608). Mas até a disciplina mais férrea e a actuação  m ais concertada

(43) Cf. HF  1 4 17 , Tr. 1 0 8 -1 0 9 , ΓΓ2 9 5 -2 9 6 , Ba. 6 0 8 -6 0 9 ; e  a in d a  P éro n  1974 : 31 , 5 2 -5 3 .
(44) Cf. P é ro n  1 974 : 3 1 . C h am a es te  au to r a a te n ç ã o  para q u e , ‘en tre  e s te  b a rc o  im o b ilizad o  e  
a q u e le  d e  q u e  o s  w .  8 6 1 -8 6 5  (d a  m esm a p e ç a )  e v o ca m  o  m o v im en to , e x is te  to d a  a d ife re n ça  q u e  
sep a ra  ta m b ém  re a lid ad e  d e e s p e ra n ç a ’.

(43) Cf. P éro n  1974 : 142: ‘A e s c o ta  é  o  co rd a m e q u e  ata  à p o p a  as du as ex tre m id a d e s  in ferio res  da 
v e la  e  p erm ite  a o  p ilo to  o rien tá -la  se g u n d o  a d ire c çã o  d o  v e n to ’.
(46) S o b re  a su g e stã o  p o lítica  su b ja c e n te  a esta  im agem , cf. P éro n  1974 : 1 1 1 -1 1 3 .
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(47) S o b re  o  u so  d e sta  im ag em  p ara a m o d e ra çã o  o u  a p ru d ên cia , c f. P é ro n  1 9 7 4 : 1 0 3 -1 0 4 .
(48) S o b re  o  u so  p o é t ic o  d a  te rm in o lo g ia  re fe re n te  à v ela , cf. P é ro n  19 7 4 : 4 9 -5 7 .
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de uma tripulação podem  não bastar a uma resistência eficaz à torm enta. 

Então no mar, com o nas tem pestades da vida, as vítimas resignam -se e aban­

donam -se, na im obilidade silenciosa e vencida da sim ples con d ição  hum ana 

(Tr. 688-696).

Por fim, algum as características da alma hum ana pod em  encontrar, na fúria 

do m ar e dos seus escolhos, sím bolos expressivos. Ulisses fala da agressivi­

dade do C iclope com o de um coração  sem  porto ( Cyc. 349), a Ama de 

M edeia da obstinação  da sua senhora com o de ‘uma rocha ou onda m arinha, 

que se m antém  surda aos conselhos dos am igos’ (.Med. 28 -29), e Jasão  

vocifera contra a agressividade da m ãe dos seus filhos com o ‘m ais selvagem  

do que Cila, no T irreno’ (Med. 1342-1343, 1338-1359); e, por fim, a serva fiel 

de Fedra tenta minar, com  todos os argum entos, aquela teim osia silenciosa 

que se apoderou da rainha, ‘mais intratável do que o m ar’ (Hipp. 304-305).

Curiosam ente tam bém  o poder persuasivo da palavra não escap ou  à 

m etáfora m arinha. «Confrontado com  a fúria que a in tervenção de M edeia 

contra o aband ono de que é ob jecto  denuncia, Ja são  sente n ecessid ad e de se 

controlar na resposta (Med. 523-525): ‘Preciso, ao que parece, de não falhar 

nos argum entos, mas antes, com o tim oneiro com p etente de uma em barcação, 

dobrar as velas para m e defender, mulher, dessa intem perança tagarela para 

que a tua língua tem  tend ência’(47). Tam bém  Peleu co n h e ce  e pratica o pod er 

apaziguador do discurso (Andr. 554-555): ‘Antes de mais, com o sobre as 

velas(48), vou soprar sobre ela uma brisa suave’. Ao contrário de um  esforço  

pela pond eração, H erm íone recon h ece que se deixou levar por insinuações 

mal intencionadas das com panheiras que a incentivaram  a um  com p orta­

m ento insensato  (Andr. 936-938): ‘E eu, ao dar ouvidos a este garrular de 

Sereias, ao palavreado artificioso de uma esperteza m aldosa, en treguei-m e a 

um vento de im pond eração’.



É dentro destas linhas que se desenvolve, em  Eurípides, o retrato p oético  

de um m ar eternam ente fascinante. Esse mar que o poeta de Salam ina co n h e­

cia bem , que se prolongava diante dos seus o lhos encantados, rico de 

enigm as, de perigos, mas de uma irresistível sedução; m ar que lhe feria tam­

b ém  os ouvidos pela record ação das palavras inspiradas dos poetas. Por isso 

teve a capacidade de se entranhar nas profundezas do seu espírito, para além  

da cap tação  dos sentidos, com o rem issão constante para todas as experiências 

de que a natureza hum ana constrói a sua razão ou m odo de existir.
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